

  

    

      

    

  








Nunca Aposte sua Cabeça com o Diabo























Edgar Allan Poe












Sinopse




"Nunca aposte sua cabeça no diabo”, de Edgar Allan Poe, é uma sátira dirigida aos críticos literários. Conta a história de Toby Dammit, um homem que frequentemente aposta sua cabeça contra o diabo, desafiando o destino. Eventualmente, ele perde sua aposta de forma macabra, satirizando as convenções morais e literárias.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Um conto com uma moral








 




"Con

tal que las costumbres de un autor", diz Don Thomas de las Torres, no

prefácio de seus "Amatory Poems", "sean puras y castas, importo

muy poco que no sean igualmente severas sus obras" - o que significa, em

inglês simples, que, desde que a moral de um autor seja pura pessoalmente, não

significa nada qual é a moral de seus livros. Presumimos que Don Thomas esteja

agora no Purgatório por causa dessa afirmação. Seria uma atitude inteligente,

também, no sentido de justiça poética, mantê-lo lá até que seus "Poemas

Amatórios" saiam de catálogo ou sejam definitivamente colocados na

prateleira por falta de leitores. Toda ficção deveria ter uma moral; e, o que é

mais importante para o propósito, os críticos descobriram que toda ficção tem.

Philip Melanchthon, há algum tempo, escreveu um comentário sobre a

"Batrachomyomachia" e provou que o objetivo do poeta era estimular a

aversão à sedição. Pierre la Seine, indo um pouco mais longe, mostra que a

intenção era recomendar aos jovens a temperança no comer e no beber. Da mesma

forma, Jacobus Hugo se convenceu de que, com Euenis, Homero queria insinuar

João Calvino; com Antinous, Martinho Lutero; com os Lotófagos, os protestantes

em geral; e, com as Harpias, os holandeses. Nossos escolásticos mais modernos

são igualmente perspicazes. Esses companheiros demonstram um significado oculto

em "The Antediluvians", uma parábola em Powhatan, "novas visões

em Cock Robin" e transcendentalismo em "Hop O' My Thumb". Em

suma, foi demonstrado que nenhum homem pode se sentar para escrever sem um

projeto muito profundo. Assim, para os autores em geral, muitos problemas são

poupados. Um romancista, por exemplo, não precisa se preocupar com sua moral.

Ela está lá - ou seja, está em algum lugar - e a moral e os críticos podem

cuidar de si mesmos. Quando chegar a hora certa, tudo o que o cavalheiro

pretendia e tudo o que ele não pretendia será revelado no "Dial" ou

no "Down-Easter", juntamente com tudo o que ele deveria ter

pretendido e o restante que ele claramente pretendia pretender, de modo que

tudo ficará bem claro no final.




Portanto,

não há motivo justo para a acusação feita contra mim por certos ignorantes - de

que nunca escrevi um conto moral ou, em palavras mais precisas, um conto com

uma moral. Eles não são os críticos predestinados a me revelar e desenvolver

minha moral: esse é o segredo. Em breve, o "North American Quarterly

Humdrum" os deixará envergonhados de sua estupidez. Enquanto isso, para

evitar a execução - para atenuar as acusações contra mim - ofereço a triste

história anexa, uma história sobre cuja moral óbvia não pode haver qualquer

dúvida, já que quem corre pode lê-la nas grandes letras maiúsculas que formam o

título do conto. Eu deveria ter crédito por esse arranjo - um arranjo muito

mais sábio do que o de La Fontaine e outros, que reservam a impressão a ser

transmitida até o último momento e, assim, a introduzem sorrateiramente no

final de suas fábulas.
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